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    O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não se exaspera, não se recente do mal; não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor jamais acaba [...]




    (1Co 13:4-13)


  




  

    Capítulo 1




    O PROFUNDO SONO DE ELISA




    Por quais caminhos andará a alma enquanto seu corpo repousa?




    O corpo debilitado jazia imóvel em uma cama. A pouca luz, vinda do pátio interno daquele hospital, era insuficiente para mostrar a fisionomia sofrida da mulher que ali estava.




    Era Elisa, uma presidiária acusada de assassinato. Em uma briga entre prostitutas e homossexuais houve uma morte, e ela, que rondava por ali, fora presa. Sempre jurara inocência, mas a justiça tem seus procedimentos, é lenta e nem sempre justa. Ainda não fora julgada, pois é comum deixar os encarcerados à própria sorte por muito tempo.




    Naquela manhã de sábado, Elisa teve um mal súbito no presídio e foi encaminhada àquele hospital. Já fazia algumas horas que estava inconsciente. Vez ou outra, abria desmesuradamente os olhos, mas parecia nada ver. Eram olhos sem vida. Ausentes.




    O sino de uma igreja soou distante. Era a hora do Ângelus.




    A jovem Mônica, em visita à amiga enferma, fez o sinal da cruz de modo quase inconsciente, automático. Na verdade, habituara-se a isso. Há muito deixara de crer nas religiões e nas preces aprendidas na infância. Despreocupara-se com o destino espiritual após a morte. Quem somos, de onde viemos, para onde vamos eram questões das quais ela sempre fugia. Porém, no fundo daquela indiferença, ainda temia a Deus, embora vezes sem conta se perguntasse o porquê daquele medo. Imaginava Deus como um velho de barbas brancas, de olhar severo, sentado em um trono, distribuindo castigos e bênçãos.




    Olhou com desalento a amiga de tantos anos que agora “dormia” um estranho sono. “Se temos algo mais do que o corpo físico e se, como dizem, em essência somos espíritos revestidos de matéria, onde estará Elisa neste momento? Seu corpo está aqui, mas... e a alma?”, perguntava-se Mônica.




    “O vento sopra para onde quer. Você escuta seu som, mas não sabe de onde vem, nem para onde vai. Assim ocorre com todos os nascidos do Espírito.” Relembrou o que ouvira um dia do seu confessor nas raríssimas vezes em que se confessou e que se permitiu meditar por mais de cinco minutos sobre as questões espirituais.




    Mônica, a única amiga sincera que a doente possuía, velava sua cabeceira. Elisa gemeu. “Será que ela está voltando à consciência?”, pensou, na esperança de que ela saísse daquele estranho torpor.




    — Elisa? Vamos! Acorde, amiga. Acho que você quer abandonar a vida. Que amiga! Deixar-me aqui sozinha... — queixava-se no intuito de trazer a amiga de volta à consciência, mas ao mesmo tempo pensava: “Não sei se não é melhor ela continuar dormindo a acordar e ter de voltar à prisão... ou à sua vida de prostituição”.




    Uma enfermeira entrou com seus apetrechos e acendeu a luz. A paciente agitou-se um pouco, mas continuou naquele estado de semiconsciência.




    — Boa tarde, Mônica. Conseguiu dormir um pouco? Nossa Elisa deu muito trabalho?




    — Nenhum. Ela às vezes melhora. Penso que venceu a morte, mas logo depois cai novamente nesse sono estranho. Às vezes, parece que está conversando com alguém. Vejo lágrimas nos seus olhos. Nesses momentos, penso que ela vai acordar. O que pode ser isso?




    Enquanto aferia a pressão da doente, a enfermeira respondeu:




    — É assim mesmo. Não se preocupe. Ela está mais inconsciente do que consciente. Altera momentos de lucidez e confusão. Dentro de alguns dias, ela deve sair desse estado ou...




    A enfermeira parou no meio da frase. Deveria alertar a amiga sobre um eventual falecimento de Elisa? Olhou para ela, cujo olhar refletia preocupação, e resolveu não dizer nada.




    — Ou? Ou o quê?




    — Olha... só Deus sabe o que pode acontecer. Tenho tratado de doentes que pareciam mais mortos do que vivos e que, depois de alguns dias, melhoraram e receberam alta. Mas também há aqueles que falecem... — E, suspirando, disse: — Só Deus sabe quando chega a hora de cada um. Temos nossa hora de nascer... nossa hora de morrer...




    Mônica olhou-a com ironia, porém, nada disse.




    — Nada podemos fazer, ou melhor... podemos orar por ela. Neste momento, isso é o de que ela mais precisa. A prece sincera movimenta forças que desconhecemos — disse a enfermeira.




    Mônica não era dada a orações. Achava que elas não podiam modificar nenhuma situação. Já a enfermeira era religiosa. Acreditava que uma inteligência superior governava o mundo. Acreditava na onipresença de Deus e no poder da oração quando feita com sentimento, pois é ele que faz a diferença. Orar automaticamente é como um placebo e nada resolve.




    — Eu sou muito objetiva. Não sou nada religiosa. Não creio que oração alguma modificará o quadro de Elisa. Confio na medicina, quando muito. Se Deus existe mesmo, se sabe do que precisamos, não há necessidade de pedidos, não acha?




    A enfermeira não pareceu se incomodar com as palavras frias de Mônica. Quem tivesse vidência poderia ver uma luz azulada que a rodeava por inteiro. Era seu guia espiritual que a amparava.




    Tranquila, respondeu:




    — De fato, quando temos de passar por alguma provação, por algum aprendizado, nada poderá mudar essas disposições, porém, orar é demonstrar humildade; é pedir clemência a Deus na certeza de que Ele é nosso Pai e que nenhum pai desampara um filho. Por meio de seus mensageiros, Ele poderá nos ajudar a passar a fase difícil com menos dor, menos revolta e mais compreensão. A prece pode não modificar nada, mas fortalece-nos a fim de que superemos os problemas. É como um cireneu a nos ajudar a carregar nossa cruz. A medicina moderna e os cientistas já estão valorizando a oração sincera na cura de doentes. Como disse Shakespeare: “Há mais mistérios entre o céu e a terra do que a vã filosofia dos homens possa imaginar”.




    A enfermeira substituiu o soro que havia acabado. Colocando outro, olhou Mônica com certa piedade:




    — Você já teve alguma religião?




    — Já fui evangélica, mas não acreditava no que ensinavam e me afastei. Imagine, ficar inconsciente até o dia do juízo final! Dormindo! Isso é o mesmo que não ter justiça alguma. Dormem o inocente, o culpado, o ladrão, o assassino, o estuprador, o pedófilo... Imagine aqueles que morreram desde que a Terra foi criada, há milhões de anos!? Ainda estão esperando o juízo final? Recuperarão mesmo seus corpos? E no caso da incineração? As cinzas voltarão e comporão novamente aquele corpo? E se as cinzas foram jogadas no mar e nada mais restar? E os aleijados, aqueles que odiavam seus corpos, o terão de volta? Ora, isso é o mesmo que subestimar a inteligência de Deus! Isso é o melhor que Ele pode fazer?! Deixar dormindo ou os mandarem para o céu ou o inferno? Ahn... tem também o purgatório. Uma rápida passagem por ali e já estamos limpos. Então... muito obrigada! Se for como dizem padres e pastores, tenho razões para ser materialista. As duas opções são incompatíveis com o que se diz sobre a justiça e a sabedoria de Deus.




    — Então, você não crê em Deus?




    — Olha, até creio... um pouco. Só um pouco, mas não O entendo.




    — Já procurou entendê-Lo?




    — Já busquei muitas religiões, e elas só me deixaram ainda mais confusa e materialista.




    — Até posso entendê-la.




    — Nunca admiti as penas eternas do catolicismo. Que Pai seria Deus se condenasse seus filhos eternamente, por algum erro que cometeram até por ignorância? Por ter vivido em situações tão miseráveis entre criminosos? E como admitir que exista no universo outra força tão poderosa quanto a Dele? A força do demônio? E se Deus existir de fato e estiver no céu, que lugar seria esse onde há egoísmo, onde a mãe está pouco se incomodando se o filho arde no inferno? Ela está bem, e o resto que se dane? Ora essa! O céu não é para os puros de coração, os purificados, os justos? E como alguém com todos esses predicados não se sensibiliza com os que ardem no inferno? Como podem ser egoístas e só pensarem neles mesmos? Pior ainda seria esse Deus que deixa seus filhos sofrendo eternamente, sem atender aos pedidos feitos em oração, sem enxugar a lágrima da mãe, sem consolar o desesperado?




    Mônica ficou vermelha com a própria indignação.




    A enfermeira arrumou os lençóis da cama de Elisa, enquanto pedia mentalmente inspiração para continuar a conversa.




    — Tente orar com sentimento, energizando cada palavra. A oração e a reflexão abrem os canais da alma, facilitando a ligação com Deus. Você vai se surpreender ao verificar como isso ajuda, como Deus se mostra nas pequenas e nas grandes coisas. Não se prenda às palavras; busque, como dizem, o espírito. Quanto ao que determinadas religiões ensinam, não cabe a nós censurá-las, mas compreender que cada qual deve escolher a que melhor lhe satisfaça o espírito. Não devemos esquecer que cada um de nós está numa idade espiritual.




    “Encontramos em O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XXVII, versículos 5, 6 e 7 – Pedi e obtereis:




    5 – Por isso vos digo: todas as coisas que vós pedirdes orando, crede que as haveis de ter e que assim vos sucederão. (Marcos, XI:24)




    6 – Há pessoas que contestam a eficácia da prece, entendendo que, por conhecer Deus as nossas necessidades, é desnecessário expô-las a Ele. Acrescentam ainda que, tudo se encadeando no universo através de leis eternas, nossos votos não podem modificar os desígnios de Deus.




    Há leis naturais e imutáveis, sem dúvida, que Deus não as pode anular segundo os caprichos de cada um. Mas daí a acreditar que todas as circunstâncias da vida estejam submetidas à fatalidade, a distância é grande. Se assim fosse, o homem seria apenas um instrumento passivo, sem livre-arbítrio e sem iniciativa. Nessa hipótese, só lhe caberia curvar a fronte ante os golpes do destino, sem procurar evitá-los e não deveria esquivar-se dos perigos. Deus não lhe deu o entendimento e a inteligência para que não os utilizasse, a vontade para não querer, a atividade para cair na inação. O homem sendo livre de agir, num ou noutro sentido, seus atos têm, para ele mesmo e para os outros, consequências subordinadas às suas decisões. Em virtude da sua iniciativa, há, portanto, acontecimentos que escapam, forçosamente, à fatalidade, e que nem por isso destroem a harmonia das leis universais, da mesma maneira que o avanço ou o atraso dos ponteiros de um relógio não destrói a lei do movimento, o que regula o mecanismo do aparelho. Deus pode, pois, atender a certos pedidos sem derrogar a imutabilidade das leis que regem o conjunto, dependendo sempre o atendimento da Sua vontade.




    7 – Seria ilógico concluir-se, desta máxima: Aquilo que pedirdes pela prece vos será dado, que basta pedir para obter, e injusto acusar a Providência se ela não atender a todos os pedidos que lhe fazem, porque ela sabe melhor do que nós o que nos convém. Assim procede o pai prudente, que recusa ao filho o que lhe seria prejudicial. O homem, geralmente, só vê o presente; mas, se o sofrimento é útil para a sua felicidade futura, Deus o deixará sofrer, como o cirurgião deixa o doente sofrer a operação que deve curá-lo.




    Após esse interregno, continuemos.




    A enfermeira não se deu por vencida pelos argumentos de Mônica:




    — O que Deus lhe concederá, se pedir com confiança e fé, é coragem, força, paciência e resignação. E o que Ele ainda lhe concederá são os meios de se livrar das dificuldades, com a ajuda das ideias que lhe serão sugeridas pelos bons espíritos, de maneira que lhe restará o mérito da ação. Deus assiste os que ajudam a si mesmos, segundo a máxima: “Ajuda-te e o céu te ajudará”1, e não os que tudo esperam do socorro alheio, sem usar as próprias faculdades. Mas, na maioria das vezes, preferimos ser socorridos por um milagre, sem nada fazermos.




    Mônica, com um muxoxo, respondeu:




    — Há muito deixei de orar. Já pedi tantas coisas através da prece, mas nunca obtive nada.




    A enfermeira olhou-a, talvez condoída por perceber como ela raciocinava e como muitos oravam apenas para solicitar, para exigir de Deus a realização dos seus pedidos. Colocam-se na posição de vítimas inocentes e exigem deferência. Procurando ser o mais branda possível, a enfermeira questionou:




    — Então, você só sabe orar para pedir?




    Mônica pensou um pouco.




    — Sim. Eventualmente, quando oro, é para pedir. Pedir para mim, para minha família... nunca orei para agradecer ou para louvar.




    A enfermeira gostava de esclarecer as pessoas, fazê-las pensar, buscar respostas. Mônica não estava à vontade. Acreditava em seus conceitos e não admitia estar errada. Na verdade, tinha preguiça mental. Era mais prático e cômodo deixar como estava. Ter de mudar seus pontos de vista daria muito trabalho e requereria força de vontade.




    — Olhe aqui, eu já orei muito em minha vida.




    — Talvez você tenha só recitado a oração, sem senti-la no coração. Feito-a de forma mecânica, sem sentimento algum. Palavras ao vento, sem nenhuma energia.




    Mônica estava inquieta. Pensava em como contestar o que a enfermeira lhe dizia, mas nada lhe vinha à cabeça, senão a vontade de fazê-la calar-se. Há em nós muitas Mônicas. Quantas vezes, antes de avaliarmos se os argumentos que ouvimos procedem ou não, nos preocupamos em procurar respostas que os contestem?




    Com muita paciência, a enfermeira, solícita, continuou:




    — Temos de orar com fé, determinação, sem revolta, sem exigências, sem fazer de Deus um funcionário nosso que deve nos atender. Pense que nós é que precisamos Dele e não Ele de nós. E temos de rezar não tanto para pedir favores, porque Deus sabe muito bem de que precisamos, mas orar também para pedir forças em nossas provações, para louvar e agradecer.




    — Ora essa! Agradecer o quê? Nunca sou atendida...




    — Que tal começar agradecendo pela vida, saúde, família, por seus rins, por seu fígado, seu coração, suas pernas, enfim, por todo o seu corpo material sadio, pois sem ele você não poderia estar aqui?




    — Ora... — Mônica não soube o que dizer.




    — Acha que tudo isso... quem fez? Quem lhe deu? O ser humano pode dar vida espiritual a alguém? Se não pode, quem deu? O acaso? O acaso não age com inteligência, e nosso corpo é incrível em sua perfeição, mostrando que só uma inteligência suprema poderia tê-lo imaginado. Essa inteligência suprema pode chamar-se Deus ou outro nome qualquer, não importa.




    Mônica ia abrir a boca para argumentar, mas fechou-a novamente. A enfermeira continuou:




    — Talvez você esteja pensando que tudo isso é obra da biologia, da ciência... É! É até possível raciocinar assim, mas quem permitiu a existência da ciência, de todas elas, senão Deus? Quem iluminou a mente daqueles que aprenderam a curar? Quem lhes deu inteligência para aprofundar os conhecimentos científicos e outros? Quem os inspirou para novas descobertas, para as vacinas, os antibióticos, os antídotos... Ele permite a dor? Sim. Como processo educativo, no entanto, pai bondoso que é, Deus nos concedeu o analgésico e o amparo dos bons espíritos.




    Ante o silêncio de Mônica, ela continuou:




    — Nada se faz sem a vontade de Deus. O acaso não faz nada. Consequências inteligentes têm uma causa inteligente; ninguém contesta isso.




    — Não há dúvida de que seus argumentos são justos e racionais.




    — Como você explica a vida? De onde viemos e para onde iremos? A dor, as doenças, as diferenças da sorte?




    Silêncio.




    Ela continuou:




    — Bem sei que ainda não compreendemos o Criador. Como ensina a doutrina espírita, falta-nos um sentido para isso. Quando evoluirmos mais, tanto intelectual quanto espiritualmente, haveremos de compreendê-Lo. Porém, pelas obras que não são do homem, podemos sentir Sua presença.




    Mônica parecia pensar, mas não estava à vontade. Sempre se julgara inteligente, mas, ante esclarecimentos tão lógicos, não tinha argumentos plausíveis.




    A enfermeira, sempre amparada por seu espírito protetor, ainda disse:




    — Na maioria das vezes, não compreendemos os desígnios de Deus. Conhece o jurássico refrão popular “Deus escreve certo por linhas tortas?”.




    Antes que Mônica pudesse pensar na resposta, ela saiu. Tinha outros doentes para atender.




    Mônica olhou novamente para a amiga e condoeu-se sinceramente de seu estado. “Orar... de que adianta? Deus, se existe, está tão longe... Ele se importará com nossas rogativas?”, pensava, querendo acreditar com racionalidade, esquecendo-se, todavia, de que a busca precisa partir do coração, tendo como caminho os sentimentos elevados. A fé, claro, tem de ser racional, e, por isso mesmo, cremos no seu poder de transformação. Ela é racionalmente eficiente. Basta buscar conhecer a forma como ela age, quando feita de coração e com humildade.




    O sino soou novamente chamando os fiéis para a missa das sete horas. Nesse momento, mesmo sem querer, pensou nas palavras da enfermeira e elevou o pensamento:




    “Deus, se você existe mesmo, se me ouve, dê algum sinal, poxa!”




    Uma branda aragem agitou a cortina do quarto. Um ser luminescente aproximou-se e pousou suas mãos sobre Elisa, aplicando-lhe, certamente, recursos magnéticos. Depois, dirigiu-se até onde estava Mônica e fez o mesmo com ela. Nada fez a respeito da incredulidade da mulher. Não poderia forçar ninguém a acreditar na espiritualidade e na intervenção dos espíritos como mensageiros e executores dos desígnios divinos. Há tempo para tudo. Os espíritos diferenciados nunca forçam ninguém, pois sabem que cada qual tem seu tempo e está num estágio evolutivo. Alguns ainda vivendo os instintos, outros já tentando dominá-los, outros — já senhores da verdade que liberta — desenvolvendo os sentimentos nobres.




    A própria vida encarrega-se de proporcionar a cada um as experiências das quais necessita para a evolução. Se outros meios falham, a pessoa desperta por meio da dor. Por meio desta, faz perguntas, e por intermédio das perguntas, obtém as respostas. E as respostas, quando verdadeiras, oferecem um caminho. A harmonia das leis do universo é o pensamento de Deus. Sempre que abalamos essa harmonia, as consequências surgem naturalmente, pois a vida nos devolve tudo o que lhe damos. Desarmonia gera desarmonia, e a resposta é o sofrimento.




    




    

      

        1 Mateus 7,7-11.


      


    


  




  

    Capítulo 2




    AJUDA ESPIRITUAL




    Minutos depois, Elisa abriu os olhos e, com voz débil, resmungou alguma coisa.




    — Elisa! Por favor, não volte a dormir. Reaja! Não brinque assim comigo! Vamos! Já está mais do que na hora de você deixar a cama.




    Ela começava a sair de um longo estado de inconsciência. Olhou demoradamente para Mônica, como se estivesse tentando lembrar-se dela. Era como se uma nuvem obscurecesse suas lembranças.




    A entidade luminosa que lhe aplicara recursos magnéticos aproximou-se novamente e olhou-a carinhosamente. O amor que a unia à doente vinha de longa data. Agora, nesta existência atual, ela não reencarnara e era o anjo da guarda de Elisa. Muito lamentava o rumo que a vida da sua protegida tomara. Seus planos para aquela existência tinham sido prejudicados. Elisa deveria se casar e receber alguns espíritos como filhos, inclusive a protetora deveria renascer como sua filha e muito a ajudaria na luta evolutiva. Outro também, o jovem Aurélio, por quem Elisa sentia muito afeto, igualmente reencarnaria por meio dela. Um terceiro, porém, era um antigo desafeto da moça, que tentaria, como filho, substituir a animosidade, senão por amor, pelo menos por amizade, pondo fim a uma quizila que havia muito se estabelecera e que fazia muito mal a ambos.




    O plano reencarnatório, de forma geral, é idealizado no plano espiritual, mas nem sempre tudo se dá conforme o planejado. O livre-arbítrio de cada um pode mudar os acontecimentos.




    Muitos pensam que tudo o que nos acontece foi planejado no mundo espiritual, contudo, não é bem assim. Há muitos renascimentos planejados, não há dúvida, mas há também os que obedecem aos automatismos da natureza — até porque muitos espíritos ainda não têm a capacidade de fazer uma programação para si mesmos. Os renascimentos programados dependem muito do mérito do reencarnante e de sua condição espiritual.




    Isso posto, convém analisar bem antes de atribuir os fatos corriqueiros da existência como sendo programação espiritual. Da mesma forma, não atribuir à programação espiritual, adrede estabelecida, as desgraças oriundas de imprudência e desleixo.




    É muito simplista afirmar: “Foi a vontade de Deus”. Nem sempre foi vontade Dele. Nossa pequenez espiritual nos leva, muitas vezes, por caminhos tortuosos, os quais nos trazem a dor como consequência. Enfim, tudo é aprendizado. Erramos até aprender a não mais errar. Até aprender que o mundo está assentado em leis sábias e justas e que a lei de ação e reação nos alcançará onde estivermos. Na verdade, a vontade de Deus é a de que vivamos o que um de seus filhos ensinou, ou seja, o amor. A vontade Dele é a de que todos nós sejamos felizes.




    Ratificamos que o livre-arbítrio — que todos nós temos — poderá nos enveredar por outros caminhos, inviabilizando o plano anteriormente programado. Nada, contudo, é irremediável. Quando for impossível realizar em uma existência o que foi adrede preparado, realiza-se em outra, pois a finalidade é sempre a evolução da criatura. Reencarna-se com o propósito de evoluir e de reequilibrar-se com as leis divinas que tenhamos desrespeitado.




    Tendo se desviado da rota e ingressado na prostituição, Elisa não pôde casar-se e dar um grande passo em sua vida. Quantas vezes as ilusões nos tiram da rota e nos conduzem por outros caminhos?




    Vitório, aquele que deveria ser o esposo dela na presente existência, ficou perdido, sem rumo. Esperava por uma coisa que nem ele sabia o que era. O comandante que não sabe aonde vai, a nenhum porto chegará com seu navio.




    Nenhuma mulher lhe despertava o interesse. No íntimo, sentia que um dia encontraria sua alma afim e só então se casaria. E em cada rosto de mulher procurava por aquela com a qual deveria se consorciar e ser feliz.




    Elisa, apesar de ter perdido a oportunidade de se casar com Vitório, ainda poderia evoluir e subir mais um degrau na grande escada que nos conduz ao Criador. O mesmo poderia acontecer com o rapaz.




    Vendo a amiga despertar, Mônica, esperançosa, disse:




    — Puxa! Que sono longo, amiga! Não quer se sentar na cama? Já ficou muito tempo deitada.




    — Mônica, é você mesmo?




    — Graças a Deus, você acordou. Não volte a dormir! — Era materialista, mas falou espontaneamente “Graças a Deus”.




    — Um enfermeiro muito simpático me aplicou uma injeção. O remédio foi bom e me ajudou a recuperar as forças. Você falou com ele?




    Mônica julgou que ela estivesse tendo alucinações.




    — Elisa... ninguém lhe deu nenhuma injeção ou qualquer remédio. Nenhum enfermeiro entrou aqui, amiga! Uma enfermeira só aferiu sua pressão e trocou o soro... Faz oito horas que você está dormindo pesado!




    — Oito horas? Impossível!




    — Oito horas ou mais, Elisa!




    — Então... não entendo. Não estou louca!




    — Olhe... uma enfermeira esteve aqui faz pouco tempo e não lhe deu nenhum remédio nem lhe aplicou injeção. Só aferiu sua pressão arterial e trocou o soro.




    A mesma entidade espiritual, que já estivera ali ajudando as amigas, aproximou-se e postou-se à cabeceira de Elisa. Com as mãos estendidas sobre seu chacra coronário, orou com muito amor. Sobre a cabeça da doente, formou-se um arco-íris de cores exuberantes, que iam, aos poucos, sendo absorvidas pelo chacra coronário de Elisa.




    Ela, então, se lembrou de que, no passado, por viver na prostituição, fora rejeitada pelo único homem a quem amara de verdade. Lembrou-se também de que, depois daquela desilusão, desejou morrer, acabar com aquela vida infeliz, não sofrer mais.




    Ante as lembranças dolorosas, lágrimas desceram.




    Mônica voltou ao assunto da injeção a fim de fazê-la esquecer as recordações que a faziam chorar.




    — Elisa, você me falava de um enfermeiro que lhe aplicou uma injeção...




    Elisa voltou ao presente:




    — Eu vi e senti que ele me medicava. Você deve ter dormido e nada viu. Faz tempo que está aqui?




    — Faz. Não dormi e lhe asseguro que a enfermeira não lhe aplicou nenhuma injeção ou lhe deu qualquer remédio. Ninguém do hospital, além dela, esteve aqui.




    — Não pode ser! Eu vi! Eu senti!




    Sonho ou alucinação? Nem um nem outro. Celeste, sua protetora espiritual, aplicara-lhe de fato uma injeção e dera-lhe um remédio da farmácia espiritual. Depois, ministrou-lhe o passe magnético. Elisa, provisoriamente, mais pendendo para o mundo espiritual do que para o material, viu e sentiu como se tudo se passasse no plano material. E o resultado foi imediato.




    Elisa ainda não estava completamente restabelecida, mas melhorara muito com o tratamento espiritual que recebia por graça de Deus. Já ficava mais tempo acordada e conseguia falar sem desespero.




    Mônica estava espantada. Teria sido seu pedido a Deus?! Seria aquilo o sinal que ela pedira? “Será que algum anjo de Deus esteve aqui ajudando Elisa?”, questionou-se, mas logo riu dessa ideia.




    A prece sempre ajuda, mas quando é feita com fé, sem exigências de que Deus prove que Ele de fato existe e pode fazer milagres. Ele não precisa provar nada a ninguém. Aquela ajuda deveu-se ao merecimento de Elisa.




    A questão religiosa é de vital importância para o entendimento da vida e da justiça divina, porém, as religiões — ou algumas delas — têm gerado materialistas ao orientar de forma incoerente e até infantil. A questão do Céu e Inferno, das penas eternas, do sono até o julgamento final... A humanidade pode ter acreditado nisso no tempo de infância, mas hoje... no terceiro milênio... A oração tem poderes dos quais não devemos duvidar. Jesus estava constantemente orando, pois a oração é o elo entre nós e o Criador; é o alimento da alma. Pedir é um ato de humildade e confiança no Criador. Quando feita com fé, quando há merecimento, sem derrogar lei alguma, os bons espíritos vêm em nosso auxílio. Sabemos que tudo está encadeado no universo por meio das leis eternas, que os pedidos não podem modificar os desígnios de Deus nem alterar a ordem do universo, porém, a oração nos fortalece e nos dá paz, esperança e força para passarmos por momentos difíceis.




    Há leis naturais e imutáveis que Deus não pode anular segundo os pedidos de cada um. Mas daí a acreditar que todas as circunstâncias da vida estejam submetidas à fatalidade a distância é grande. Se assim fosse, o homem seria apenas um instrumento passivo, sem livre-arbítrio e iniciativa, vivendo um determinismo injusto. Nessa hipótese, só lhe caberia curvar a fronte ante os golpes do destino, sem procurar evitá-los, pois de nada adiantaria esquivar-se dos perigos. Deus não lhe deu o entendimento e a inteligência para que não os utilizasse, a vontade para não querer, a atividade para cair na inação. Sendo o homem livre para agir, num ou noutro sentido, seus atos têm, para ele mesmo e para os outros, consequências subordinadas às suas decisões. Em virtude de sua iniciativa, há, portanto, acontecimentos que escapam, forçosamente, à fatalidade e que nem por isso destroem a harmonia das leis universais. Da mesma maneira que — como já foi dito — um relógio desregulado não anula a lei do movimento que regula seu mecanismo, tampouco influencia a passagem do tempo. Deus pode atender a certos pedidos procedentes, sem, contudo, derrogar a imutabilidade das leis que regem o universo.




    Seria ilógico concluir-se da máxima “Aquilo que pedirdes pela prece vos será dado”2, que basta pedir para obter. E seria injusto acusar a Providência se ela não atender a todos os pedidos que lhe fizermos, porque ela sabe melhor do que nós o que nos convém. Assim procede o pai prudente, que recusa ao filho o que lhe seria prejudicial.




    O homem, geralmente, só vê o presente e nem sempre faz um juízo acertado quanto às suas necessidades reais. Se o sofrimento é útil para sua felicidade futura, Deus o deixará sofrer, pois sabe que a dor não é eterna e visa à evolução do espírito. Coerente e justo.




    O que Deus nos concederá, se pedirmos com confiança, é coragem, fé, paciência e resignação. E o que ainda nos concederá serão os meios de nos livrarmos das dificuldades, com a ajuda das ideias que nos serão sugeridas pelos bons espíritos, de maneira que nos restará o mérito da ação. Deus assiste os que ajudam a si mesmos, segundo a máxima “Ajuda-te e o céu te ajudará”3, e não os que tudo esperam do socorro alheio, sem usar as próprias faculdades. Mas, na maioria das vezes, preferimos ser socorridos por um milagre, sem nada fazermos.




    Muitos descreem da oração, porque sua resposta não vem da forma como queriam, mas da forma que precisavam. Ratificamos que Deus não derroga as leis divinas, no entanto, a prece sempre ajuda, se não para nos atender pelo menos para nos fortalecer. É justo que peçamos alguma coisa em nível material, contudo, o que sempre devemos pedir é ajuda espiritual, pois com ela quase sempre virá a ajuda material. É lamentável que a luta por bens materiais tenha prevalência sobre a luta pelos bens espirituais.




    




    

      

        2 Marcos 11:24.


      




      

        3 Mateus 7,7-11.
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